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Aeste respeito, pode afigurar-se, como
exemplo, o estudo recente visando a re-
abilitação da estrutura de madeira de
um Chalé, do início do séc. XX, locali-
zado no concelho de Cascais (Fig. 1). 
O estudo desenvolveu-se em duas fa-
ses: a fase de diagnóstico e a fase de
projecto de reabilitação da cobertura.
Na fase de diagnóstico, a informação

relativa às características acerca da in-
tegridade e da disposição das estrutu-
ras de madeira foi recolhida, funda-
mentalmente, através duma ins-
pecção visual, complementada por
técnicas de diagnóstico específicas de
estruturas de madeira, tais como o en-
saio de resistografia (Fig. 2) e outras de
carácter mais geral, tais como, por
exemplo, a observação endoscópica
(Fig. 3). Nesta fase, simultaneamente,
com a recolha de dados relativos às ca-
racterísticas estruturais e construtivas
aparentes da edificação (levantamen-
to estrutural e construtivo) é, também,
feita a recolha da informação relacio-
nada com as anomalias presentes na
construção (levantamento das anoma-
lias) recorrendo-se, quando necessá-
rio, à realização de sondagens, em
pontos da estrutura de madeira e dos

elementos de alvenaria, criteriosa-
mente seleccionados.
No presente caso, o levantamento das
anomalias visou a avaliação da sua im-
portância e extensão na construção, em
particular, de deformações de pavi-
mentos, deterioração de elementos de
madeira e degradação de revestimen-
tos de paredes.
Do mesmo modo, o levantamento es-
trutural/construtivo visou a locali-
zação, identificação e a definição geo-
métrica da secção resistente tipo e dos
materiais constituintes dos elementos
estruturais do edifício, em particular
dos pavimentos, paredes e cobertura.
Assinalam-se, a seguir, as principais
constatações:
- Da abertura de pequenas “janelas”
nas paredes exteriores, com espessura
da ordem dos 50 cm, verificou-se a sua
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constituição de alvenaria de pedra irre-
gular argamassada com ligante de cal;
- A realização de sondagens em locais
dos pavimentos criteriosamente esco-
lhidos (utilização prévia dum pacóme-
tro) permitiu verificar as características
das estruturas de madeira, nomeada-
mente, vigas com secção de 8 por 15 cm,
espaçadas de 35 cm;
- Verificou-se, que a estrutura de ma-
deira da cobertura é composta por as-
nas relativamente curtas e um elevado
número de barrotes, que suportam,
também, as ripas do telhado (Fig. 4).
De entre as anomalias de índole estru-
tural detectadas em elementos de ma-
deira, merecem especial relevo a degra-
dação da estrutura da cobertura, na zo-
na exterior da cimalha, o apodrecimen-
to das entregas dos vigamentos da es-
trutura da cobertura e ainda sinais de
ataque de insectos xilófagos nos viga-
mentos da estrutura da cobertura. 
Os resultados dos ensaios de resisto-
grafia viriam, no entanto, a revelar, que
apesar dos sinais exteriores de degra-
dação dos vigamentos, os elementos
ensaiados não apresentavam desconti-
nuidades de monta, evitando-se assim
asua substituição desnecessária. Ama-

ximização do estudo conduziu à mini-
mização da intervenção e dos custos
envolvidos.
Quanto ao diagnóstico das anomalias,
aponta-se como principal causa da de-

terioração verificada, em geral, a pro-
longada falta de manutenção/conser-
vação adequada. Em particular, desta-
ca-se a existência de infiltrações de
águas provenientes dos órgãos de dre-
nagem nos elementos estruturais,
criando condições de humidade poten-
ciadoras da colonização biológica e do
apodrecimento das entregas dos viga-
mentos de madeira.
Após a fase do diagnóstico, pôde ter lu-
gar a fase do projecto de reabilitação da
cobertura. As principais medidas pre-
conizadas consistiram na protecção
dos elementos de madeira, deteriora-
dos exteriormente, recorrendo a pro-
dutos próprios para a preservação da
madeira contra ataques de insectos xi-
lófagos, bem como na substituição de
elementos ou partes dos vigamentos
ou outros cuja performance estrutural
se afigurasse insuficiente. 
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2 – Ensaio para avaliação da integridade dos viga-
mentos de madeira através da técnica da resistografia

3 – Observação endoscópica do interior da estrutura
da escada

4 – Asna tipo da cobertura

5 – Exemplo do perfil densidade  obtido durante a
perfuração da secção transversal do soalho e do viga-
mento
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